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Encarte Especial

Cem anos de  
história e Justiça

O Palácio da Justiça Rodrigues Campos (foto) completou 100 anos em 
janeiro. Tombado como patrimônio estadual desde 1977, o edifício man-
tém grande parte de sua arquitetura original. Na solenidade comemora-
tiva, que reuniu magistrados e autoridades, o presidente Cláudio Costa 
ressaltou o valor histórico, cultural e arquitetônico do prédio, motivo de 
orgulho para o Judiciário mineiro.
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Mais do que um marco do neo
clas   sicismo mineiro, o Palácio da Jus
ti  ça Rodrigues Campos é um sím bo lo 
da Justiça mineira. Cada uma de suas 
co  lunas, salas, escadarias e obras de 
ar  te abrigam a história do Ju diciário e 
contam um pouco da traje tó ria do po
vo mineiro. Pelo palácio, pas saram 
ho  mens ilustres, imbuídos dos mais 
no  bres ideais – de distribuir a Justiça 
e de promover a paz social. Por seus 
cor   redores passaram e passam magis
tra  dos, autoridades e opera dores do 
Di  reito, que se dedicaram e que se de
di cam para que a Justiça seja efetiva 
pa ra aqueles que a ela recorrem. 

O edifício tem muito a di  zer. Seus 
sa lões de julgamento contam sobre a 
evo lução de uma socieda de, com seus 
conflitos, paradoxos, intolerâncias e
avanços. Sua presença im   ponente no 
ce nário da capital relem bra o esforço 
do ser humano para en con   trar acordo, 

para buscar solução, para pôr fim às
desavenças. Ainda que nem sempre o 
final de um litígio alcance a harmonia
entre as partes, a busca per   manente é 
pelaconcordânciaentreelas.

Na solenidade do centenário, o 
presidente Cláudio Costa ressaltou que 
o prédio do Palácio da Justiça é uma 
criação cultural, que interage com o ele
mento humano. O magistrado lembrou 
que a ação humana dá vida ao edifício. 
E o prédio dá ao elemento humano “o 
sentido de permanência, a confiança
de duração no tempo, com sua solidez     
de pedra”. 

Para o Judiciário mineiro, o Palá
cio da Justiça é motivo de orgulho. Ain
da hoje ele faz parte da rotina do TJMG, 
sediando as sessões de julgamen to de 
câmarascíveisecriminais,daCorteSu
perior e do Conselho da Magistratura. 
Nele também funciona, entre outros se
tores, a Memória do Judiciário Mineiro, 

encarregada da preservação e da difu
são da história da instituição. 

Para garantir a conservação do 
edifício, o palácio é alvo de manuten
ção constante, sempre com vistas a 
man  ter seus detalhes originais. O olhar 
naimportânciadepreservaropassado,
contudo,nãodeixaqueoTJMGfeche
osolhosàsnecessidadesdosdiasatu
ais. Por isso, nos últimos anos, o prédio 
passou por modernizações, com a ins
talação de equipamentos pa ra agilizar 
as sessões de julgamento, pa ra melho
rar a comunicação e para apri   morar a 
segurança de seus usuários. 

A comemoração do centenário do 
prédio, tema do encarte especial desta 
edição,mostraaimportânciadoPalácio
da Justiça no contexto do Judiciário e
dacidade.Confira,nareportagem,um
pouco da história do edifício e os de
talhes sobre a solenidade, que reuniu 
magistrados e autoridades.
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Polícia Militar 
tem novo comando

O presidente do TJMG, desembargador Cláudio Costa, esteve 
presente, em 26 de janeiro, na solenidade de troca do comando
geral da Polícia Militar do Estado de Minas Gerais. O coronel Márcio 
Martins Sant´Ana é o novo comandantegeral da corporação. Ele 
vai substituir o coronel Renato Vieira de Souza, que está sendo 
transferidoparaoquadrodeoficiaisdareserva.JáocoronelDivino
Pereira deBrito assumiu a chefia doEstadoMaior, até então sob
responsabilidade do coronel Márcio Sant´Ana. A solenidade, 
realizada na Academia de Polícia Militar, em Belo Horizonte, teve a 
participação do governador Antonio Anastasia e contou também com 
a presença dos desembargadores do TJMG Audebert Delage, José 
do Carmo Veiga de Oliveira, Francisco Kupidlowski e Silas Vieira.
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Um marco do Judiciário 
mineiro 



faz 100 anos

Durante a solenidade pelo centenário do Palácio da Justiça Rodrigues Campos, foram lançados dois livros com 
ahistóriadoTJMGeabiografiadeseusexpresidentesdesde1874,anodacriaçãodaJustiçadesegunda
instânciaemMinasGerais.Namesmaocasião,osCorreioslançaramumselocomemorativo.Oeventoocorreu
em 16 de janeiro. 

Palácio da Justiça

Encarte do TJMG Informativo – Fevereiro/2012
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Solenidade marca centenário 
de prédio histórico

Lucas Loyola e Raul Machado

“A arquitetura pode ser vista como um dos mo
dos de narração de nossa cultura. Com ela, es cre ve
mos parte de nossa história. Arquitetura é, pois, lin 
guagem,porqueproduzsignificaçãoesentido.Éins
trumentoexpressional.Tornaeloquenteosilênciodas
pedras.” Com essas palavras, o presidente do TJMG, 
de sem  bargador Cláudio Costa, abriu seu discurso, 
em 16 de janeiro, na solenidade de comemoração do 
Cen te nário do Palácio da Justiça Rodrigues Cam pos, 
edi fí cio sede do Poder Judiciário mineiro.

Para o presidente Cláudio Costa, prédios co
mo o do Palácio da Justiça são criações culturais e 

interagem, dialeticamente, com o elemento hu ma   no. 
Segundo o desembargador, os homens dão vi da aos 
prédios, por meio dos trabalhos que ne les de sen
vol vem e da história que é resultante de to da ação 
hu  mana. Já os prédios, dão ao elemento hu mano o 
sentido de permanência, a confiança de duração no
tempo,comsuasolidezdepedra.“Éosensodeinfi
nitude.Apedradesafiaotempoecontaahistóriados
ho  mens”, disse.

 O magistrado também fez questão de res sal tar 
o valor histórico, cultural e arquitetônico do Pa lá cio 
da Justiça para a cidade de Belo Horizonte. O pré dio 

foi tombado como patrimônio estadual em agos to 
de 1977, na gestão do então presidente, de sem
bargador Edé sio Fernandes.  

Inaugurado em 16 de janeiro de 1912, o pa
lá cio faz parte do acervo da Memória do Judiciário 
Mi neiro (Mejud), cujo superintendente, desde 2001, 
foioexpresidentedoTJMGdesembargadorHélio
Cos ta, falecido em 15 de dezembro de 2011. “A 
me mória é um dos elementos de permanência do 
pro cesso civilizatório. Com ela, tentamos perpetuar 
nos sos feitos humanos. O Palácio da Justiça tem 
sua memória, tem o seu serviço de preservação me

Em seu discurso, durante as comemorações do centenário, o presidente Cláudio Costa destacou que a arquitetura é uma das formas de escrever a história e de narrar a cultura de um povo
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Oedifício,quepassouporduasgrandesreformas,temestiloeclético,compredominânciadecaracterísticasneoclássicas

morial”,observouodesembargador,queéfilho
de Hé lio Costa. 

O desembargador Cláudio Costa re lem
brou, emo cionado, a época em que Hélio Costa 
exercia amagistratura. Ele disse que seu pai
costumava con tar que os antigos marcavam o 
correr dos tempos as sinalando os dias vencidos 
com pequenas pe dras, que eram brancas se 
o dia assinalado era de jú bilo ou de vitórias. 
“Hojeédiadejúbilo.Édiadepedrasbrancas”,
observou.

Os 100 anos do Palácio da Justiça foram 
marcadospelolançamentodolivrodebiografias
dos desembargadores presidentes do TJMG 
desde1874,anodacriaçãodaJustiçadese
gundainstânciaemMinasGerais.Apublicação
foi entregue pelo pre si dente Cláudio Costa ao 
vicegovernador de Minas Ge rais, Alberto Pinto 
Coelho; ao procuradorgeral ad junto jurídico, 
Ge raldo Flávio Vasquez; ao prefeito mu nicipal 
de Belo Horizonte, Márcio Lacerda; e ao de
putado federal Eduardo Azeredo. 

Na ocasião, também foi lançado o livro 
Síntese His tórica do Tribunal de Justiça, de 
autoriadoexpresidentedoTJdesembargador
LúcioUrbano,eforamafixadasplacascomos
nomes de to dos os de sembargadores que hoje 
integram a Casa.

A Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos emi  tiu um selo personalizado para 
comemorar a da  ta. O selo postal é composto 
por duas partes. A pri     meira apresenta a imagem 
da bandeira de Mi nas Ge rais e, ao fundo, a 
igreja do município do Ser ro e as montanhas 
do Estado. A segunda parte do se   lo apresenta 
detalhe das colunas do Palácio da Jus ti ça. 

Participaram da solenidade comemorativa 
do cen tenário magistrados, autoridades e          
con vi   da dos. 

Em estilo eclético, com predominância
de características neoclássicas, o prédio foi 
construído para abrigar a primeira instância
da comarca de Belo Horizonte e a segunda 
instância do Judiciário. Ricamente ornado, o
palácio tem escadarias da Bélgica, mármores 
de Carrara, pisos de mosaico, vitrais, lustres 
de cristais da Boêmia, além de belo mobiliário, 
muitas obras de arte e rica biblioteca. 

O prédio da mais alta Corte de Minas foi 
pro je tado pelo arquiteto A. Rebechi e construído 
pelo en genheiro José Dantas e pelo construtor 
coronel Júlio Pinto entre 1909 e 1911. Em 1963, 
o edifício foi batizado como Palácio da Justiça 
Rodrigues Campos. O jurista foi desembargador 
e exerceu a presidência da Cortemineira por
oito vezes, entre 1930 e 1939.

Atualmente, se reúnem no palácio a Corte 
Superior e as câmaras cíveis e criminais da
Unidade Goiás do TJMG. Também funcionam 
no local o Conselho de Supervisão e Gestão 
dos Juizados Especiais, a Memória do Judiciário 

Mineiro (Mejud), além de setores administrativos e 
judiciários. 

Durante os últimos 100 anos, o prédio manteve 
grande parte de sua arquitetura original, passando 
por constante manutenção, pequenas intervenções e 
duasgrandesreformas,aprimeiraentre1958e1963
e a segunda em 1992.

Nareformade1958a1963,afachadadopalácio
sofreu algumasmodificações.A cúpula original, em
metal e vidro, foi substituída pela de concreto atual. 
O prédio ganhou vários ornamentos, co  mo as cartelas 
quecontêmosnomesdeexpresidentesegrandes
juristas,alémdeflorõesdistribuídospelosprincipais
salões. As pastilhas por  tuguesas do átrio e do saguão 
deram lugar ao már more. Na mesma reforma, a área 

Livros

O edifício

Umaplacacomemorativa,comonomedetodososdesembargadoresqueintegramoTJMGatualmente,foiafixadanopalácio

dos fundos, até então com dois pavimentos como o 
restante do pa lácio, ganhou dois mezaninos, o que 
deixouaalacomquatropavimentos.

Numa sala da Dengep, encontramse ar qui
va dos todos os projetos dos prédios da Jus tiça de 
Minas. Em 1992, antes da última grande res tau ra ção, 
um minucioso levantamento do prédio deu ori gem a 
quatro cadernos que detalham a ar qui tetura do prédio. 

Nos dias atuais, a Mejud coordena os trabalhos 
deconservaçãodaedificaçãoedomobiliário.Todas
as atividades, que movimentam um grupo de fun cio
nários treinados, têm o objetivo de resguardar esse 
precioso patrimônio do cidadão mineiro. Só assim 
o edifício continuará contando a história, que é da 
Justiça mineira, mas que é também de Minas Gerais. 

Marcelo Albert
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Pisos de mosaico e mármores de Carrara compõem o edifício inaugurado em 1912

O vitral instalado no segundo andar foi fabricado pela Casa Conrado e é do artista L. Piscini

Durante a solenidade, Cláudio Costa assinou o livro do Centenário do Palácio da Justiça

O palácio tem escadarias da Bélgica, lustres de cristais da Boêmia e belo mobiliário

A escultura da deusa da Justiça faz parte do acervo da Memória do Judiciário Mineiro



“Certo dia, na época em que dormia até mais 
tar de, fui acordado pelo meu pai, que me disse: le ia 
isto. Fiquei impressionado. Era a história da Jus ti
ça gratuita da América do Norte. Um americano, 
den tro de um supermercado, resolveu colocar nos 
bol sos quitutes. Ele foi preso e fez sua defesa, sem 
ad vogado. Na prisão, es
creveu à Suprema Corte.
Os nove juízes se reu
niram e examinaram os
fei  tos relevantes a serem 
jul  gados. Aquele homem, 
Ge  deão, disse que não 
sou  be se defender porque 
não tinha advogado. A 
Cor te nomeou um advo
ga  do de Chicago que foi 
até a Califórnia defendêlo 
e o caso foi vitorioso.” Es
sa história, contada pe
lo presidente do TJMG, 
de  sembargador Cláudio Costa, ilustrou seu pen
samentoarespeitodaprofissãodosadvogadosno
dia da assinatura do Termo de Cooperação para 
implementação do procedimento de pagamento de 
honorários a advogados dativos, em 2 de fevereiro. 

Esse Termo de Cooperação permite a com pen
sação financeira demaneiramais rápida emenos

burocráticaàquelesqueatuamemproldoscaren
tes.Éoquecontaoadvogadoqueprestaessetipo
de serviço há cinco anos, San dro José Motta Correa. 
“An tes, era só após cerca de dois anos que a gente 
recebiaoshonorários.Agora,issoestámaiseficaz.
Éumavitória justa.”É issomesmo.Osadvogados

dativos re ce be rão em um mês os 
hono rá rios e, para isso, será pre
ciso apresentar apenas a certidão 
do trânsito em julgado da decisão.
Essas ga rantias foram dadas tanto 
pelo termo quanto pelo De creto nº 
45.898/2012.

Sandro está feliz com a 
agilidade proporcionada, mas 
ressalta ser motivado, “acima de 
tudo, por patrocinar a defesa do 
réu”. O termo dativo é utilizado para 
designar o advogado nomeado pelo 
juiz para proporcionar a defesa 
daqueles que não dispõem de 

condições para arcar com os custos de um defensor 
particular. O advogado dativo é nomeado quando 
não há um defensor público que possa acompanhar 
ocaso.Esseadvogado,pagopeloEstado,exercia
sua função sempre que solicitado, mas, para que 
pudesse receber os honorários, tinha que ingressar 
com uma ação na Justiça. 

Novas medidas melhoram 
pagamento a dativos
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Segundo o presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil, seccional Minas Gerais 
(OABMG), Luís Cláudio da Silva Chaves, com 
essa mudança, o Judiciário deixará de receber
cerca de 8 mil processos anuais. “Era estranho o
advogadoresolverumconflitoeterquegeraroutro
para o Estado que o contratou”, disse. O advogado
geral do Estado, Marco Antônio Rebelo Romanelli, 
acrescentou que a tramitação de um processo custa 
de R$ 10 mil a 15 mil.

O termo e o decreto só foram possíveis pela 
união de várias instituições. Cada uma terá uma 
função. O decreto estabelece que os honorários 
serãofixadospelojuizdasentença,deacordocom
tabelaelaboradapelaOABMG.CaberáàOABMG,
em cooperação com a AdvocaciaGeral do Estado 
(AGE), organizar a lista de advogados inscritos 
em todo o Estado que aceitem ser nomeados pelo 
juízo. Os interessados já podem se inscrever no 
site da OABMG. Ao TJMG caberá distribuir aos 
magistrados mineiros a lista dos advogados para 
nomeação pelo juízo. E a Secretaria Estadual 
de Fazenda deverá fazer a liberação de cotas 
financeiras para pagamentos aos advogados de
acordo com programação anual de desembolso sob 
responsabilidade da AGE.   

Cooperação

E sse Termo de 
Cooperação permite a 
compensaçãofinanceira
de maneira mais rápida 
e menos burocrática 
àquelesqueatuamem
prol dos carentes

O presidente do TJMG, desembargador Cláudio Costa, e autoridades comemoram a assinatura do Termo de Cooperação, que irá agilizar o pagamento de honorários aos advogados dativos 

Letícia Lima
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Em solenidade realizada em 
8 de fevereiro, o desembargador
Brandão Teixeira tomou posse no
car go de presidente do Tribunal 
Re gional Eleitoral de Minas Ge rais 
(TRE/MG). Também na sessão, 
o de  sem bargador Antônio Carlos 
Cru vinel foi empossado nos car
gos de vicepresidente do TRE e 
de corregedor regional eleitoral. 
En tre as autoridades presentes, 
es tava o presidente do TJMG, de
sembargador Cláudio Costa. O 
desembargador Brandão Teixeira
as sume a Presidência do TRE em 
subs tituição ao desembargador Kil
dare Carvalho, que encerrou seu 
biênio à frente do Tribunal. Bran
dão Teixeira exercia, desde julho
de 2010, a vicepresidência e a 
corregedoria do TRE. Na foto da es
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Brandão Teixeira é o novo presidente do TRE/MG

Remetente: Assessoria de Comunicação Institucional - TJMG | Rua Goiás, 253 - Térreo - Centro - Belo Horizonte - MG - CEP 30190-030

A galeria de arte do Fórum Lafayette apre
senta,até7demarço,aexposição“Levare”,do
ar tista plás tico Zé Armando. Na mostra, o artista 
uti liza a téc nica da instalação, em que a obra é 
com posta de ele mentos organizados em um 
ambiente. Objetos co mo bonecas de trapo e o 
cenário convidam a um pas seio irreal pelos mis
té rios da alma.

Natural de Ouro Preto, Zé Armando 
graduouse em Artes Plásticas em 1998, pela
escola Guignard, da Universidade do Estado de 
MinasGerais(Uemg).Suaexposiçãoéinspirada
no texto “Levare e a Nossa Senhora das
Tristezas”, do poeta sim bolista francês Charles 
Baudelaire. Se gundo Zé Armando, nessa fase, 
o poeta descreve suas alu ci na ções e delírios de 
efeito químico. 

Oartistadizqueapesardo textosersobre
per sonagens mitológicos, Baudelaire coloca ca rac
te rísticas humanas nas deusas romanas, inclusive 
no que se refere ao sofrimento. “Tudo é alucinação 
deBaudelaire.AdeusaLevananãoexistenami
tologia romana.Elapodeestarassociadaà fada
verde,nomedadoàbebidaabsinto,muitocomum
nos bordéis e no universo boêmio que ele fre quen
ta va”, esclarece o artista. 

A exposição pode ser visitada de segunda
a sextafeira, no Fórum Lafayette, que fica na
avenida Au gusto de Lima, 1.549, no Barro Preto. 
A curadoria é de Nana D’Armond. A galeria de 
arte integra o Es paço Cultural do Fórum Lafayette, 
coordenado pe la Assessoria de Comunicação 
Institucional (Ascom/Fórum), com o apoio da 
direção do Foro da co mar ca de Belo Horizonte. 

Artista apresenta exposição 
inspirada em Baudelaire
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An tonio Anastasia, o desembar
gadorBrandãoTeixeiraeopresi
dente Cláu dio Costa. Na foto da 
direita, o desembargador Antônio 
Carlos Cru vinel.
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Bonecas de trapo convidam a um passeio pelos mistérios da alma
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